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Por um distincto capitão elo nosso exerci- Diz o Artista, que se publica na cidade do Redigido o auto, e assign ado por S. M.
to fomos obsequiado com uma copia rio tele- Rio Grande, que a Gazeta de S. Paulo puhli- o Imperador e por todos os circumstantes,

gramma abaixo transcr ipto: càra o seguinte em relação á grande loteria foi, com os jornaes do dia, a Constituição do

TELEGRAMMA anuunciad I para corr-er a 26 do corrente: Imperio e diversas moedas do paiz, encerra-

Ria, 25 de Fevereiro, ás I
« Üonsta-nos que () sr. presidente desta pro- do em uma caixa de madeira e em outra de

5 horas e 5 minutos. «vincia nomear-a uma commissão composta chumbo; sendo estas transportadas para o

Os offlciaes de mar e tena reuniram-se. <í dos engenheiros J. H. Goncalves, B. da S. l uga r da pedra fundamental em uma padio­
Apresentam candidatos militares ás eleições. «Baraúna e R. Blorch, para examinar a ma- la conduz ida pilr S. M. o Imperador, e os Srs.

Convidam para que façam o mesmo ahi. « china llfursa Y'piranqa, os quaes consi- conselheiros barü.. Homem de Mello. minis­

Circulare" pelo cor reiu.Mostr e este
à

iiupren- « derarao os quesitos seguintes: l° pode a tro do irupsrio, Manoel Maria de Moraes e

sa.-O directurio mií itar da cõrte.-Flu-« rnachina não dar algum d.is numeros de Valle, director interino da f-ealdade de me­

seu Tonares « 1 á 500,000? 2", offerece probabilidade em dicina, e Fr-ancisco Praxerles de Andrade
« favor de alguns numeras? 3°, presta-se a Pertence, lente cathedratico.

COi'JSULADO PROVII\CIAL

M &

5:129$382
455$734

No dia 12 do corrente, ás UbZ e meia horas

Segniu-se o benziment» Ih pedra pelo mon­

senhor vigario geral, e S. M. o Imperador
lançou sobre ella o cimento com uma colher
de prata preparada p rra tal fim, e bem assim

as pessoas pre .sen tes ,

O auto foi lavrado nos seguintes termos:

«Aos doze dias do mez de Fevereiro do an­

no de Nosso Senhor Jesus Christo de 1881,59&
da lndependencia e elo I m P e r i o e 39·

do reinado de S. M. o Imperador o Sr. D.

Pedro II, send» ministro do imperio o Exrn.

«fraude, e por que modo? »

Rendimento desde o dia 1 ° até 20 do cor·

rente:

Renda ger·al .

« especial .

Mesmo período em 1880:

Renda geral. .

" especial " .

Hoje. segundo já noticiamo" será inaugu­
r.ido mai- um b.ind coustruid i nas officinas
dos Srs, François & Coelho. I.

I

5:585$026
da manhã, realisou-se () lançamento da pedra

5:942$116 fundamental do novo edifício para a facnlda·

144$328 de de medicina do Rio de Janeiro, na praia
_______ da Saudade, outr'uru ciumada Villa Velha,
G:086$354 ichmdo-se presente S. M. o Imperad )1'.
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-

JULIO SANOEAU

VEIlSAS
DE

AT..PREDO CAJ:.v.iPOS

VII

Ao lêr aquel la cada, cujos ca­

racteres, um tanto gastos e sumi­
dos pelos beijos e pelas lagr-imas,
primeiro passaram pelos olhos de
seu pae, Mauricio recordou-se,
pouco e pilUCO, (le todas as cir­
cumstancias da tarde do outornno,
em que pela primeira vez lhe ap­
pareceu Magdaleua. Viu a fl ires­
ta umbrosa, a clareira innundada
pelos ultimos raios do sol, a gra·
de do pa rqne, e ao top:) da escada­

ria,que Magdalena ia subindo, seu

velho pae e a marqueza, de pe,
para a receberem. Mov,wam-o

aquellas imagens; um fio de. agua
yiva atrave5ôOU os flancos aridns

• do rochedo; mas ás ultimas li­

nhas, aquelles que lhe diziam res­

peito e que resavam assim:-"E'

22
a ti, que eu não conheço, ruas qUtJ gost» da existanci a, tudo, einfi.», to tr.mscendeute para à intelli­
eu confundia sempre com minha e até a firme resol uçãn de se sui- gencia rl'uma pobre rapariga, que
filha no mesmo sentimento de ter- cidar. Faeilmente se faz ideia do chega da província, onde cresceu

nura e de cuidado, a ti, filho de que seria esta narrativa. , entre corações honestos e conten-
minha irmã.que eu me dirijo. Se Mauricio pintou-se com secreto teso Não me habituaram la a sen­

tua mãe t<l legou sua alrna.sê bou- prazer como o heroe do desencan- timsntos tão ex tr'aordinar ios e

doso ta rn bem e um irmão affeiçoado to, como a poetica v ictima das apesar de todas d.S vicissitudes,
da minha querida Magdalena ... » realidades da vida, tão grande � julguei sempre que a vida era

oh ! então estalou o roche:lo,' e o orgulho da fraqueza humana! um bello presente de Deus. O que
durante um instante jorrou a hu n- Corr-ia então pelo mundo das theo- vejo mais claro no que acaba de
dantemente a fonte que,havia tan- rias, que representavam a disso- de dizer-me é que dissipou o seu

to tempo, estava estancada! iução como o uuico caminho aber- patrimonio. Isso não é, parece-me,
Magdalena olhava sil.enoiosa to a en=rgia das almas for tes. Ac- caso para desesperar. O que não

para Mauricio, em PQ, de braços cusou o céo e a terra, e apesar sei e o que ha de ser de si, Mau­
cruzados, triste, grave, como uma de breve na immolação a que sub- ricio. Que pretendo fazer agora?
mãe junto ao berço do filhinho rnetteu a sociedade inteira, nada Matar-se? não póde, e não deve.
duente, em quanto elle abafava lhe escapou, nada foi poupado. porque eu não vim só fazer um
os soluços entre o estofo da cadei- Magdalena OUVLa-o com ar de appello à sua fortuna; vim con-

ra, em que jazia sentado, scysmadora tristeza e melancholi- tando menos com ella do que com

-Que tem, Mauricio? que tem, ca piedade. a sua affeição. Pohre como eu e

meu irmão e meu amigo? pergun- Tanto que ello terminou, con- como eu arruinado. não deixa,
tau-lhe com voz carinhosa. servou-se algum tempo silenciosa, Mauricio, de ser () meu apoio le-
Mauricio fel-a sentar ao seu la- pensativa e como que recolhida gitimo, o meu amparo natural.

do, tomou-lhe as m,lo�l entre as em intimas meditações. Mas de- Eram irmãs nossas mães, que e5-

suas e contou-lhe quant.o podia pois dirigiu-se subitamente a elle, tãrJ no ceo a vel'em-nos e a escu­

contar da SLla vida, sem offellder alegre, cobrindo-o com o seu tarem-nos. Quando fui bater á
a alma virginal que estava. sus- olha!', cuja limpidez não foi altQ- sua porta, meu primo, seu pae
pensa dos �eus labioso Narrou a rd.da pelas reyelctções que ouvira,

I

abriu-me os braços, e eu tornei­

perda da" suas illusões, as lksor- e disse-lhe' me uma tilha querida. Fui elt
dens, em que o precipitoll a dóI'

e/
-E' uma historia extraordina- quem o �:llbstituiu na "ua auseLl­

o enfado, seus déSL'egrarnento�, a ria, m'ls,confdsso, meu primo,que cia, Mauricio, fui eu o ultimo

completa. ruina, () prufundo d('" I pouco entend,) rI'elIa. E' mui- i sorriso da velhice d'elle.

I

J
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Sr. conselheiro b .rão Homem ele Mello, foi

lanç ida por S, M. o Imperador a pedra fun­

damental d'cste edificio, planejad l pelo en­

genheiro civil Dr. Antonio do Paula Freitas,
lente cathcdratico da ascola polytechnica, e

destinado ú faculdade de medicina d'e,�ta mui­

tn leal e heroica cidad« (Ir' S, Seba�tião rio

Rio de Janeir.x ten.lo "ido pro viarnente benta,
segundo o ritual romano, pelo Revm. Sr.

A r.iceira, mui to espevitada:
-Ah! G um lugar in u ito 2Jytaf)orü?o !

E�I)(1nt(! ger::tl .

Riem todos, O marido, vermelho como 11m

pimentão:
-Tu queres dizer, filha, um lugar pito­

resco.

Eila, muito satisfeita, (J mais sspevi tada
ainda:

Café Cruzei 1'0, fal la \'"110 da precocidade de

Frrmcisco Arago, que aos 14 a11110S já tinha
terminado os seus estudos.
- Ah! exclama um dos caixeiros- o pro­

vinciano.qus a um lado ouvia a c:mversa:-­

t111 qual como eu!

vigario geC':11 monsenhor Feli x :\1al'ia de -Sai)!,! I) senhor Ilue pitoresco e pytago-
Freib,; Albuquerque, servindo ele hisp') (1'e8- rico ê tudo rtnonynw !

ta diocese na ausencia elo Exm. Sr, bispo I Risota geral.
Dr. D, Pedro Maria da Lacerrla.

I 8[1] uma coberta de setim vermelho, para

A tl t' I I
" ,Em um tempo como este em que só se fal- agasalhar os pás, bordada a seda azul e pero-

« Il f 1811 Icac o pe i) ministro e secretario
, .

"
,

1 t 1 los "I.'
, , la ele espias. talvez sOJa oppor tuuo Citai' as las.

(e es ,M ! (OS neg()clll� c o Ilnpeno, V!tl este
, ,

'

, I O ' , , ,

j 'I S MIl I
aventuras de um dipiomata austriaco, o Sr. centro está dividido em grande numero

nu ,<) a,,;slgn,v i) por " 1 ,o mperauor, S. "I d '

E. S' ",' I'
,

'1
ele Mon taelas, secretario de embaixada de e pequenos quadrados, os quaes contem 560

ux , o ,1' nnmstro l e rmper-io, varres entes D
,

Sua Magestade Aposto lica, em Constantino- autographos authenticos, entre el les o do
elas cscilas rio medicina, polytechnica e rni-

l i tar e outras pessoas presentas ao acto. >:en­

rio depois fechado em uma caixa de mude ir-a
encer ruria em outra de chumbo,acompanha­
(ln rlos jornaos do dia, de um exemplar da

Cull"tituiçi'L' Brasileira, e de algumas moedas
nacionaea, ele ouro, prata, nikel e cobre,
sendo tudo então lançado na refel'irb pedra
fu III l.unen tn.l .»

Esteve, ultimamente.exposto ao publico,em
Nova-York, um brinde summamente original,
destinado ao novo presidente dos Estados­
Unido".

O brinde é obra de uma senhora, e consiste

Seguem-se a, nssizuaturas. 1 'l f '1' f 11 d" Em uma reunião (e arm la a a-�e os

Terminou a ceremonia com um d iscuros 'I
'

ataques nocturnos que la tempos a esta par-
proferido pelo Sr, Dr, Antonio de Paula

pia. O governo austr.i-hunguro acaba de di- general Grant, dos membros do gabinete,
mittir es,se cavalheiro que vendia ducumen- senadores, deputado", sábios, poetas, musicas
tos d iplorua ticos aos conservadores da Ingla- e militares il lustras .

terra, O proprio Daily 'I'eleçrapt: de Lon-

dres, confirma a veracidade dos fuctos. O ,X. vem passar uns dias na côrte. Pergun-
,

. I tão-lhe se tem se aborrecido itSr. de Montgelas copiava todos os documen-
' , ictuo mui o.

tO,3 importantes. e os remettia para Londres -Homem,alguma cousa. Agora,por exem-

ao barão Nathaniel de Rothschild. pio, era a costumada hora ele uma scena

que �ne fazia minha mulher, e de uma des­

compostura que eu passava em minha so-

senão na

gra". as alegrias do lar, meu amigo!
to r@pruduzem-se com freq uen ci a.

FI'8ita�, 8iJ�'euhpjl'() encar reg.ido do plano e _ Conheço meio ó;egurl! de os ev itar, diz
execução ria obr.r.

�enl� vai ii. missa pela primeira vez. A' hn-
d

- E' a b"'snte nã'! entra!' em casa
1',1 'e t)C:lr santos as senhoras todas abaixã»

manhã seguinte",

-- Qual?

Em um jornal madrileno encontrámos a

seguinte cu r iosa noticia:
Por 11m conjunct., de circumstancias, fui

raptada, ha trinta annos, uma formosa me­

nina a uma v iuva chamada Duparc ,

A menina foi encerrada em um convento

onde a desconsolada mãi a procurou inutil­

mente, durante quatro lustros. 1\118 a sua

energia red obraTa com o tempo e suas con­

trariedndes.

um cel ibatar io.

e Ievuutão a cabeça,
Nené, que está na frente, di!. muito alto:
-Muito bom dia, minhas senhoras! Escrevem rle Athenas para () Journal eles

O .iuno iWVO c imeçou m.rl para os judeis
Drbais:

em Barl im. O Untei' den Lirulen 0) outras ru- Regüsijo-me pur ser um elos primeiros a as­

a�; forão o thIMt['() de scenas da mais inue- signalar uma desc,!berta archeologie'l sUi'pre­
hendente e do maL!�llt() interesse,

Pequenos protestos das senhoras presentes,

reuniruo-se defronte elo primeiro hotequim
da eidade, f['eq uentaclo pelos j ucleos, e fize­
rão uma .1emonstl'açãO em regT". QlH:,brarã:!
as "i(lraça..; e perseguirclo c')[n vai:1S todos os

israelitas rllle encnntrar'ão, A policia vio·se

impotento p:lr.'l reprimir a de�ordem, Outro

botequim f li inv,lclido, �el1(h expulsos os

fregl1Gzes judeo), Continuii.o as reuuiões pu­
blicas e a cl'llzlrla antisemitiCt vai o'anhan-to

(lo telTeno, A's vociferações e insultos orahS

succ'�,leJll agon e:-: SOé:COS, e o que é mais

digno de Jl"ta � q nGl toda ess!,\ tri":t.e o vergo­
nhos:l. agibçii.o cifra-ó'f" em glleLTa aos capi­
,tali�ta'�.

O «batalhão sagrado)) dos thebanos, com­

posto (Ie 300 moço�, fui o ultimo a ser ele�- na idiota, obl'ig,mIo-na a professar renunci�

ando os lactes ela vida, sem poder ouvir os le-

Eis como Mme. Duparc narra o facto:
Informada de que minha !ilha se acha Vil

em um convento, bati, m:lS em vão, à porta
de todos os conventos da França. Afinal sou­

Le que a havül0 levado para uma casa de
l()ucl)s; lá a busquei, mas debalde e�tava
reclusa em lim mo:steiro. Quan(lo, á custa

de mi 1 trabalhos, elescrlbri o mosteiro, ped i
em vão que me cemced<lssem um:l intrevlsta
com a filha do meu coração; negarão-m'a obs­

tíÍ1adamen te, p:n'q ue já luvia professad,),
Não so m'a arrebatarão, como lhe inspirà­

rão �entimentos ele aversão a mãi que a deu á

luz. TriUlstornarão-lheas faculdades, fi.zerão-

cente vi,J]enc.:ia com relação á agitaçãil anti­
i�'aelita. Numeroso;>, magotes de estuc1ante�

Trata-se ele reliq U ias humanas encon tradils

no propril) terreno em que se travou, a 3 ele

Agosto de 338, ante:.; de Christo, ;, batalha ele

Cheronea,tão fatal á indepenelencia da Gre_

da

Sabe-se que P,lu,)<wias � Plutaf'chl.l rela­

tarão esse dia memol'avel, em llue, na plani­
de Llue se estencle ;lO pé (lo Pamas:), 30,000
macedonios, sob as ordens ele Felippe e rle SAU

filA0 Alexan(lre, deb;:wdarão a<; ultimas forças
alliadas de athenienses e thebano�,

trllido. Sào esses 300 Tencidos g'loriosos que
gi timos conselho" dos q ue a amão.Mas não va-

cillo, persiste em salvaI-a: não deve haver
resuscitão depois de 21 seculo� de trevas,

N·umil. rounião nri,;t,r.lCl·atiea de Botafogo, Um rapaz da provinci" é tirarIa do cfJllegio prescripções nos flireitos de uma mãi.

eatr<1o dons provincianos, manelo ü mulher. ainda em pequena idade, porque a familia A ser verdade, lastimamo!! estes factos, que

A dona da casa dirige-se a etles e pergunta: conhecendo-o incapaz ele ser homem de let- nãOrSãO os mais proprios para inspirarem no

--Então c:)mo tem passado? Jã sei que ho- tras, entendeu que era melhor fazeI-o seguir seio das familias um sentimento religioso.

je fl)rão i\1) Pf1.s�eio Publico ... qne talo acha- o commercio.

rã" ? Ha floUCO tempo uns lll'JÇO:, convel':,andll no
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�Jorna) do COfilInerc19

VARIEDADE DECLARAÇÕESI não chega para tan to. O que sei e que o

digno funccionario morava em um formoso

.� CAP.� DO RUSSO I quarteirão bastante affastado do de Akakii. MUITA ATTENCA-OVersão livre I O conselheiro atravessou muitas ruas mal

DE illuminadas e quasi desertas. A' medida, O abaixo assignado, tendo de retirar-se
FULVIO CORIOLANI porém, que se-approximava do bairro do sub- para o Rio de Janeiro, em meiado de Março,

VII chefe, ia intrando em ruas mais claras e mais pede as pessôas a quem deve, para apresenta-
Ak k" foi rticão absorto em imad de i t d tid

arm suas contas afim de serem pagas o roga aos
a li I para a repa içao, anima asv on 6111COn,rou gran e quan 1 il-

euss devedores o especial obsequio de manda-
reflexões. Sentia sobre os hombros um manto de de passeantes e de formosas mulheres ele- rem satisfazer seus debites até o dia 10 do
novo, e sorr-ia-se com intima satisfação. gantemente vestidas. Os trenós elos c lmpo- mesmo mez.

Duas idéa s, sobre tudo, preoccupavam-u'o nezes eram alli substituidos por luxuosas car-
Desterro, 24 ele Fover-iro de 1881.-Jo1"9'

Fuoier,
solemnemente: a primeira- quer o manto era ruagens conduzidas por habeis cocheiros.

qnente, a segunda- que o manto era bonito. Para Akakii.similhante scena era uma no­

Chegando á adrninistraçno, pendurou Q seu vidad e. Si havia tantos ann IS já q!la não sa­

thesoiro no cabide da »nte-camara, contem- hia á noite!

plou-o de todos os lados e depois olhou com Chegando diante d lS vitrinas rle u iii nego-
orgulho para o porteiro. ciante ds quadros, parou, cheio de cur iosida-
Por milagre, não sabêrnos de que sancto, de. Nunca tinha visto aq u i llo. Uma das

espalhou-se logo a noticia que o manto velho gravuras attrahiu-Ihe a attenção. Era uma

tinha deixado ne existir. mulher que mostrava um soberbo pé (aliás
Todos os collegas de Akakii accorreram dois) emquanto por urna porta emtreaberta

para admir.r o seu esplendido manto, e co- espiava um bonito rapaz nA bigodes. Aka­

meçararn a fel icital-o de um modo, que a kii, depois de ter por algum tempo admirado

principio fel-o sorrir, mas que depois imba- aquel le producto do ingenho francez, affas-

raçou-o.
O seu imbaruço, porém, subiu de ponto

quando seus companheiros disseram-lhe que
devia inaugurar o manto dando um baile. O

pobre Akakii, perturbado e interdicto, não

achou uma palavra para responder. Balbu­

ciou apenas, corando. porque mentia, que o

tau-se sorrindo.

Porque sorria?

Porque acabava ele ver uma cuisa que lhe­

era inteiramente nova, e pensava, como a

maior parte de seus collegas, que os franco­

zas taern idéas bam singulares... Talvez

tambem que nada pensa6se, e que sorrisse por

manto, que suppunham novo, nao passava de de mais.·

um traste já usado. Como penetrar no cerebro de um homem,
Um sub-chefe. querendo provavelmente para saber o que esse homem pensa!

mostrai' que ligava pouca importancia á sua (Continúa.)

Pede-se ao Sr. João José dos Alfinetes e

Jaciutho José das Vel las que se deixem de
ser pandegas, porque o offlcio de bregeiro não
vai bemem moços tão nédios e cirados. An­
dã I estes dois cidadão . .; aquem fal ta o traba­
lho aos braços, a darem trabalho as finas lín­
guas procurando liberaes para afflrmarem
com aquel la seriedade capadoçal , que lhes

Jantou alegremente, 13, corno um sybarita ,
vai tão ao pintar que não requeirão a sua

recostf)u-�e em um camapé para esperar a qualificação de eleitores, porque o governo
imporá fortes impostos aos que o fi,erem. Ah!

�� noite. Ao anoitecer invergou o mantu e sa- Jarnjão quando te torna rus um rapaz serio.
hiii. E tu meu Jacinthinho.hasde ser sempre corpo

O nome da rua onde morava o sub-chefe de velho com cabeça de rapaz? ..

não me-"; possível dizer. A minha memoria I O carançuejo da Palhoça.

posição e não se-dsdignava de tomar part.e
nas pandegas de seus subordinados, tomou a

palavra:
- Darei eu um baile em lagar de Akakii,

e convido a todos para irem hoje li. minha casa

tomar uma chavena de chá. Hoje faço annos.

Todos os impregados apressaram-se em

acceitar e agradecer o convite.

Akakii quiz recusar; mas disseram-lhe

que era uma grosseria, um procedimento im­

perdoavel. Acceitdu tambem, lembrando-se
de que tinha mais uma occasião de fazer

admirar o seu manto novo.

Todo aquelle dia foi para elIe dia de fes­
ta.

Voltou para casa na melhor disposição d'es­

pirita, e passou uma hora a olhar para o

manto, que pendurou em um prego. Depois
foi buscar o capota velho para c!)mparur CDm

a obra-prima de Petrovitch.
I

Olhou para um e para outro e sorriu-se.

Que differença!

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Agradeciment,o
Sr. Redator=-Não podendo ser inelifferente

aos generosos obsequios que recentemente fez­
me o distincto e illustrado Cidadão o Sr. Jo­
se Luiz Gomes, recorro por isso a sua Cull­

ceituadissima folha, para por ella manifestar
a esse simpathico cavalheiro os meos since­
ros agradecimentos pela extrema amabilida­
de e delicadesa que dispensa sem distinção de
classe ou ge'rarchina a todos em ger,d,
Desculpe se com isso offendo sua reconhe­

cida modéstia.
Destero, Fevereiro de 1881.

AGOSTINHO JoSÉ FILIPPE.

I ...embret,e

ANNUNCIOS

Attencão
O abaixo assigriado roga aos seus devedo­

res II obsequio de virem saldar seus debitos o

mais breve possível por ter que fazer um pa­
I!amento, e espera ser attendido,
Desterro, 26 de Fevereiro de 1881.-João

Pio Lopes.

O abaixo assignado participa ao '-respeita­
vel publico que acaba de abrir uma officina
de relojoeiro e ourives ao largo de Palacio n ,

32, oi.de fez todo o trabalho que diz respeito
a sua arte.
Na mesma casa galvanisa-se em ouro e em

prata, por differentes systemas e concerta-se
caixas de musica.
Tanto o trabalho COrIJO os objectos serão ga­

rãntidos.

CATELLO PERILLI
32 LARGO DE PALACIO 32

Officina de marmore
O marmorista Pedro Galli faz sciente ao

respeitavel publico desta cidade e de fóra
della, que se acha de novo estabelecido a rua
da Paz n. 9, onde continua a prestar ser­
viços de sua arte, como monumentos moder­
nos, ornatos, letras em alto relevo, gravadas,
pintadas de preto e a ouro, lavatorios, con­

solos t: tudo mais que pertence à sua arte;
advertindo que é muito conhecido nesta ca­

pital onde residia por algum tempo, servindo
sempre a seus freguezes com promptidão e

por commodo preço. -Pedro Galli.

9 RUA DA PAZ 9

PHOTO GRAPHIA
Italo-Brazileira

39 RU A DOS E N A D O 39
O abaixo assignado, proprietario deste es­

tabelecimento, faz sciente ao rs-peitavel publi­
co desta capital e s=us arrabaldes, que re­

solveu não tirar chapas p()r todo este corren­

te mez, que é para poder acabar a grande
quantidade de encommendas; findo este prallóo
está novamente ii. disposição do respeita­
vel. - Nicolá Mariú Parente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AR LEÃODE OURO
, '

Il.�"

f7 u.. ia de J'.; t. J � 7ãoPinto

Kerose ne em cai XLI. ;1 ...................•.........•.•.

Sabão ele OielllCl, leeiiirl10 a
'

, , .

Sal fino em vidro a , ········:,

Vinho branco em banis de 5° a .

Di to em garr;d'a a ··.···········

Dito Lisbôu, tinto em aarrafa a .

Dito 110 Por-to em g'arr�fa, Ú 1$200, 1$500 e : .

Vi t() Vai de, l-'pi'ía, em (�<l i x», a ,

.

DiTO, dit.i om gillTaf'i a ,
············

Uito Cnllarss, em caixa, a ,

··········

Dito, dito em g<tlTilÍit a ,

,

T)ito Ribatejo, e.iixa <l, ..••..••. , ••..•••.•.•••.••••••

Dito, dito, PH1 gal'l'i1L, a. ..

Dito de BOlH'g0glle, fi;anafa a : .

D,to SevRr.;·!li: !<arraft a ,
.

Dito Itlilsc;'"tei il�3 Setub.il , Q':�rrafa a .' ·.·······

Ditu dito r.(j FrontiS:lHl.ll a:� , .. ,

'

DIto Xerez a
'

.

Agua ele SeHz, em cestos ,I ...........•...............•

Mal'lllehda do Li,lIo1 em lata de 2 Iibras a , .. ' .

Dita dit» em bta ,10 1 � Iibra a .

Dita, dita cm lata de � libra a
'

.

Fructus fruucezas em vidros, grande a .

Asp» 1''';'0:; em h ta- a
.

Ml!lloi"j'a em l.itas de 500 griUTIl11:lSJ' ••••• -:",.,.·······
D: ta em barril k ilo a

.

Ch-icol a to fino francez k i lo LI ..•.....••• •••••·•·••••·•·•

1) l t;) de:, Dames em cax in has a .

Sardinha:.; de Nantes em quartos a., ;'.

Di ia em toma i(l� a ,

..

His,�o\l to,; i nglezes, lata (Í. •••••••• , •••••••••••••••••••••

La!�' h ta" e ln la1;,lS a, .

Lebl'8 em la tas <lo ..•.••••••••.•••••••••••••.••••••• '"

Plp21 florete pautulo. resma a 3$100,4$, 4$ZOO e "

Dito pari' cigarro:, a : .

]VI 'I';U rio rI )G.' em caixinhas :Ie !15H gralllll1as n , .

C')l1linh)s uovos kilo a .

J

por r.er-

!Jarc],J o

8$.500 Fio para sapateiro em pacotes a 900 e .. .' .

4$'200 Sabonetes em caixinhas de 1 duz ia a 2$, e .

$30J Espoletas, milheiro a .

44$000 Essencia de aniz um vidro a .

$'140 Dita de ginebru a
·

.

$4:"10 Papel medicinal, pacote a .'

1$:300 (Jiz para ÜtCO gTtlZa a................. . ,.
. . . ..

11$000 Doce nacional em calda lat.a . .. . . . . . . . . . . "

1$000 Copos lapidados de 6 c .rtes d uz ia. a .

11;3000 !' hu�:,lhlros J oukopings grosa a .

l$()OO Genebra 'l'ok ink caix L a. . . . . . . . . . . . . . . . . ..

11$000 Dita marca -CHAVE- frasco grande .. , .

1SiOOO Papel umarel lo para embrulhos, resma u. . . . .

�39;OOO Tabaco em pó l,llo a , .

3$000 Vdias stearin.s de 5 e G, pacote a .

2$OJO Ditas » de 4, a , .

] $800 Amsndoas cobertas kilo a , .

:3�.sOO Ditas molares grandes » 800 e .

8�000 Nozes kilo a .

1 $300 Pimen ta da iudia k i lo a : .

1$350 Gera cm vel las de todos os tamanhos, kilo a .

$460 Cerveja Gael's bergs duzia a . . . . . . . . . . . . .

2$"100 D;ta Kaiser's duz ia a . . . . . . . . . '.
28000 Papel azul, resma . . . . . . , . . . . . . . . . . .

l;S':?OO Dito branco » a · .

2$800 Ghá Nacional kilo a , .

2$000 Chá I{yS"Oll especial Li1;) a. . . . . . . . . . ..

28000 Dito v» de la » »

$:3'20 Di to » elo 2,' » ».......
"

%400 Dito preto s-il to ki lo a .,. . . . . . . . .

1$400 Dito » em pacotes d e 100 grammas.
"'9 D i to » » � « GO }) . . . . . . "

,�. 00
1t)800 Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a "

4$600 Café da Ilha 15 k ilos p'H'. . . . , ..

3$200 Vinho branco em barris de 10°:1 .

2$500, Alpiste, k i lo a ' .

l$lGO I Vinho Gen u ino rl'Elvas gal'l'afa a ..

só á viert.a €�

lic1 Tliclac&,'f.l0_L
, __ .

:

p.utieipa ;)0 respeitavel publico que mudou

SOl! I1Cg -c io de armarinho para a rua do Pr in­

(.:iJl;� n. 2-1:, 8111 frente à alfamlega.nnde espera
continuar a merecer a confiança de todos os

seus fregu ezes.

um excel lente eavallo, novo, gordl), tendo
bom commodo na marcha 8 ele h-mito pel lo ;

qnem for amante elo bom (1 bonito, venha ao

Ma tto Grosso Casa. n.26 que achará (;1)111 quem
tratar.

Vencle-�e o referido caval lo en-i lhado 0\1

em pelIo, conforme a vontade elo comprarlor.

(por baixo do hotel Brazil)
Acaba de receber em consignação um va­

iiad f) e 1 indo sortimento ele joias e bri lhan te"
modcrr.issimos, que vende para completa 1 i
q u iduoão.

24 RUA DO PRINCIPE 24

GRANDE EXPOSIÇÃO DE JOIAS
em casa de Mme, Catharina Haeb6rbecR

Typ. Commercial, - rú da Constitt6iç tf

Florentino José Vieira.

Vende�se

1$800
2$:100
1$100
1$000
1$000
1$000
3$000
1$000
3$000
2$500
11$500
1$000
$900
1$500
$4AO
$560
2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440
2$000
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